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apesarde sua importânciaeconômicapara algunsEstados(MeIo 1983).
Dentreasculturas,comreduzidonúmerodepesquisas,destaca-seo cajueiro
que,apesarde suaimportânciaeconômicaparao Nordeste,principalmente
paraos estadosdo Cearáe Piauí,apresentaumbaixorendimentoporhecta-
re.Estebaixorendimentopoderáestarassociadoàestruturadeprodução,em




Com o objetivodeintensificaraspesquisasnaculturado cajueiro,foi






servirde baseparatomadade decisões,no queserelacionaaodesenvolvi-
mentodetecnologiasa seremdifundidasjuntoaoscajucultores.
O objetivodesteestudoé conhecere analisarasatuaiscaracterísticas





o estudofoi desenvolvidonas microrregiõesdo litoral de Pacajus,
Baixo Jaguaribee Uruburetama,no Ceará,e BaixõesAgrícolaPiauiensee
Altos Piauí e Canidé,no Piauí. Dentreos municípiosquecompõemasnn-













O tamanhoda amostrafoi determinadoaleatoriamente,urnavez que
nãoexisteinformaçõesatualizadasobreo númerodeestabelecimentosque
cultivamo cajueiro.Em funçãodisto,considerou-se1% e 3%dosestabele-





mento,nosestadosdo Piauíe Ceará,coma culturado cajueiroédeaproxi-
madamente50 ha (FundaçãoIBGE 1983).Comrelaçãoaotamanhodoses-
tabelecimentosque cultivamo cajueiro,40% apresentam,emmédia,uma
áreatotalinferiora200ha.
Os estabelecimentosquecompuserama amostra presentaram,emmé-
dia, 151hadeáreatotal,comumaáreamédiacultivadade58ha,sendoque,
destes,41 ha eramdedicadosà culturado cajueiro.A altapercentagemde
terrasdosestabelecimentos,utilizadacomcajueiro,mostraque,nasregiões














deproduçãoé a mandioca,que,nasregiõesdecaju,é usadacomocomple-
mentodaraçãoparabovinosenaobtençãodefarinha.
O cons6rcioé utilizadona maioriados estabelecimentose tudados
(Tabela1).Destaobservação,pode-seargumentarqueospequenosemédios
cajucultoresutilizamo cons6rcio,objetivandoa reduçãodoscustoscoma
implementaçãodaculturado cajue o aumentodadisponibilidadealimentar.
Em geral,o cons6rcioé realizadonosquatroprimeirosanosdacultura.Sen-
do que,noprimeiroe noterceiro,o produtorcultivao milho,feijãoe man-
dioca,no segundoe quarto,apenasmandioca.Observou-se,também,que







mo do cajueiro,são obtidasno pr6prioestabelecimentoou adquiridasno
comérciolocal dosmunicípiosquecompõemas microrregiõesamostradas.
De modogeral,essassementesapresentambaixopotencialgenético,emfun-
çãode fatoresclimáticose períodoentrecolheitae plantio,o queemparte
sãoresponsáveispelobaixorendimentoporhectare.
Com relaçãoao destinoda produção,observou-seque,aproximada-






















solveramo problema,umavez quereproduziramo mecanismojá existente











caju. Os homensdesempenhamas tarefasconsideradasmaispesadas,tais
comoroçoe poda.Comrelaçãoà mão-de-obrassalariada,observou-seque
91% dos estabelecimentose tuàadosa empregam.A principalutilização
destetipo de trabalhoé na épocada colheitae li.mpezadoscajueirais.A
apanhadacastanhadecajué pagaporquiloe corresponde,mgeral,a 15%












paracadaaradoà traçãoanimalo correspondentea 225ha,o quepodeser










culturado cajueiro.Em geral,os produtoresapresentamcomoargumento,
paraa nãoutilizaçãodessaprática,a faltade conhecimento,condiçõesfi-
nanceirase o baixopreçodacastanhaporocasiãodavenda.Paracontornar
essasituação,os produtorestêmalgumasalternativas,sendoa principalo
cooperativismo,atravésdo qualpassama pressionaros órgãosgovernamen-
taisporcréditosubsidiado,paraaquisiçãodasmáquinaseequipamentosne-
cessáriosaumareduçãodoscustosdeproduçãonaculturadocajueiro.


















































248 4 32 3
P lverizador CostaI
413 3
Uso de fertilizantes e defensivos
Considerando-seo Censode 1980,observou-sequeo usodedefensi-
vos e fertilizantesnosestabelecimentosdosmunicípiosestudadoserasigni-
ficativo(Tabela4). No estadodo Ceará,o aduboorgânicoé usadocom
maiorfreqüênciaqueno Piauí. Comparando-seesses·dadoscomos obtidos
napesquisa,pode-seconcluirqueessesinsumosnãosãoamplamenteutili-
zadosnaculturadocajueiro(Tabela5). A nãoadoçãodessaspráticasé,em














































Fonte: Dados da pesquisa.










o solo,em1988,o quesignificaqueaspropriedadesestãoreduzindoo ritmo
deexpansãodo cajueiro.Estareduçãopoderáestarassociadaà disponibili-
dadede áreae/oucrédito.Entretanto,observa-sequea áreanãoé o princi-
pal fatorlimitante,umavez queexistedisponível,emmédia,60%da área
dosestabelecimentos,quepoderáserutilizadanacajucultura.A disponibili-
dadedecapital,empartedosprodutores,naatualsituaçãoé,portanto,o fa-
tor lirrritanteda expansãodaculturado cajueiro.A faltaderecursosfman-
ceiros,ao nlveldepequenoe médioprodutor,poderáestarassociadaà au-'
sênciadeumapolíticaagrícolaquetenhaporobjetivoo desenvolvimentoda
cajuctutura.
C:omtelaçãoao roçoc podaveTm'coü-se queapenas50%e:43%,res-
pecti:va:Ü:1ente,dosestat~ÍecÍInento:;et tud~ldos~real:izaraInestaspráticas" Isto
demonstraque os produtoresnão estilo tendoos cuidadosmíni.'nosnecessá-
rios coma cultura.A ausênciadessasoperaçõescontribuemparao baixo
rendi..'11entodo cajueiro,pois causamdificuldadesno momentoderealizara
apanhadacastanha.




























Ausênciado usodetecnologiasquetenhampor objetivoelevara pro-








Com relaçãoà vendade castanha,ascooperativasdeterminariamum
preçode vendamínimoqueproporcionasseumamargemde lucro parao
produtor.Atravésdo cooperativismo,s pequenose médiosprodutorespo-
deriamdeterminaressepreço,umavezquea indústriatrabalhacomcapaci-
dadeociosa.Por outrolado,sendoo cajueiroumaculturaperene,o mesmo
necessitade algunsanosparaproduzir.A reduçãodaprodução,emfunção
do lucronegativo,afetariaprincipalmentea indústria,umavezqueestanão
poderásubstituira amêndoada castanhade caju,a curtoprazo,por outra






semcorreçãomonetáriae paraa pesquisacomorecursoparao desenvolvi-
mentodetécnicasque,a curtoe médioprazos,contribuíssemparaaumentar
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